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ànças no ensino médio 
Conselho Nacional de Educação quer o ensino 
de 2° grau menos voltado para o vestibular e 
mais preocupado com a realidade dos alunos 
Lisandra Paraguassú 
Da equipe do Correio 

s escolas de 2° grau que esta- . rão esperando os alunos em 
1999 poderão ser bem dife-

rentes daquelas que eles deixaram 
no final deste ano. Trabalho, meio 
ambiente, vida pessoal estarão lado a 
lado com português, matemática, ff- 

, sica ou química. Ou melhor: dentro 
de cada conteúdo. 

• 	As Diretrizes Curriculares que es- 

tão sendo estudadas pelo Conselho 
Nacional de Educação (CNE) mexem 
não apenas com o direcionamento 
do ensino médio — hoje pratica-
mente todo voltado para a prepara-
ção para o vestibular — quanto com 
a estrutura de ensino, que deverá es-
tar mais ligada à "vida real". 

A intenção dos educadores, que 
preparam as diretrizes com base no 
plano de reforma do ensino médio 
enviado pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), é acabar com a principal  

queixa dos alunos: a de que a escola 
nada tem a acrescentar à sua vida. 
"O conhecimento do currículo não 
pode ser desvinculado da vida", ex-
plica a relatora das diretrizes, Guio-
mar Namo Melo. "O jovem do próxi-
mo milênio tem que ser preparado 
para a vida." 

Uma pesquisa feita em escolas par-
ticulares de 2° grau em São Paulo, 
usada como exemplo, retrata bem co-
mo funciona o ensino médio no país. 
Ao serem questionados sobre o que a 
química tinha a ver com a sua vida, a 
maioria afirmou que não havia ne-
nhuma relação. "A química tem tudo 
a ver com saúde, meio ambiente, vá-
rias coisas", defende Guiomar. 

Essa é a idéia que os educadores 
pretendem colocar nas diretrizes. 

Além das disciplinas obrigatórias, es-
tarão definidos os contextos — áreas 
em que os conteúdos terão que ser 
trabalhados. Até agora, o Conselho 
escolheu trabalho, vida pessoal e con-
vivência, práticas sociais, práticas cul-
turais e meio ambiente, mas poderão 
ser acrescentados outros contextos à 
proposta. 

CONHECIMENTO 
A escola de 2° grau do ano 2000 te-

rá outras modificações. Uma delas é 
que serão usadas áreas de conheci-
mento, e não mais disciplinas sepa-
radas como se fez até hoje. A ten-
dência do CNE é aumentar o núme-
ro de áreas. 

Ainda falta algum tempo, no entan-
to, para que essas idéias possam ser  

aplicadas nas escolas. O Conselho es-
tá em fase de elaboração das propos-
tas, que deverão ser finalizadas até ju-
lho. Na próxima reunião, em feverei-
ro, deverá ser analisado a minuta final 
do projeto. Depois disso, a proposta 
irá para homologação do MEC. 

As diretrizes não entram em deta-
lhes sobre o que deve ser ensinado 
nas escolas, mas como ensinar. De-
verão ser a base dos projetos pedagó-
gico do ano 2000. Os parâmetros cur-
riculares, que estão sendo prepara-
dos pelo ministério, deverão guiar es-
colas e professoras na hora de prepa-
rar seus currículos. Quando as dire-
trizes forem finalizadas e implanta-
das, será a(vez das escolas começa-
rem ã estudar como implantar as ," 
mudanças. 


